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"ORÍGEM E EVOLUÇÃO DE GALANTE"

I N T R O D U Ç Ã O

O trabalho que ora apresentamos tem o objetivo inicial 

de apresentar os aspectos físicos do distrito de Galante, a orj^ 

gem do seu toponimo, a genese e o desenvolvimento do seu povoa 

mento inicial, a importância da estrada de ferro para expansao 

do núcleo urbano e a sua elevaçao a categoria de distrito, a re 

levancia da economia algodoeira nesse processo e, finalmente, a 

evolução política de Galante, objeto de algumas questões e da 

apresentaçao de algumas sugestões.

Alem das referencias colhidas na sumaria bibliografia 

sobre a historia de Galante, nao existe nenhuma obra específica 

que privilegie o estudo do mencionado distrito. Em face do que, 

passamos a recorrer então a fontes orais, proporcionadas pelo 

depoimento de pessoas idosas, que acompanharam o desenrolar dos 

acontecimentos, a que juntamos outras obras gerais de interpre 

taçao e descrição da economia nordestina e da formaçao de Campj_ 

na Grande.

0 principal suposto deste trabalho esta em fazer uma 

historia do Povo e Para o Povo, ao contrario daqueles historia 

dores profissionais comprometidos com as elites, que nao falam 

do povo e nem para o povo e sim para as classes dominantes, mas 

carando a verdadeira historia, que e a historia da luta de cias 

ses.

No Brasil, como em toda parte, o bloco social dominante 

manipula o trabalho do historiador contra a historia.
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borema^^, no Estado da Paraíba. Sobre uma superfície de ondu 

laçoes suaves e medias, com altitudes media de 605m. 0 clima e 

equatorial semi-árido, com temperatura media de 22^C e umidade 

variando entre 75% e 83% durante o dia. Os meses mais quentes 

vão de outubro à março e as maiores pluviosidades ocorrem no pe 

ríodo de abril a agosto.

A Borborema á o elemento natural que individualiza essa

área, denominada de Agreste, que corresponde a zona de transj^

çao que se situa entre o Litoral e o Sertão, com trechos quase

tão úmidos como a Mata e outros tao secos como o Sertão, alte
(2 )  J

rando-se constantemente e a pequena distancia • JA vegetaçao, 

onde outrora havia a floresta e hoje domina a agricultura e o 

capim, esta a Caatinga, ou seja, uma gama enorme de associações, 

ora mais, ora menos densa, umas de maiores e outras de menor por 

te.

Em relaçao aos limites. Galante limita-se, ao Sul com a 

Serra de Fagundes, ao Norte cora a fazenda Tatu de Baixo, ao Les 

te com o Surrao e ao Oeste com a propriedade Tatu de Cima.

Na vegetaçao do distrito, em face ao exposto e conside 

rando sempre a progressiva escassez e mesmo extinção de algumas 

espécies, ainda se registram as seguintes: Juazeiro, Sisal, AJ_ 

garoba. Pau D'arco, Aroeiras, Angico, Jurema e outras.

MAT/tC .

0 ) - 0 "Planalto" da Borborema será, aqui, entendido de acordo 

com Gilberto Osorio de Andrade, como sendo "um agrupamen 

to de maciços residuais de superfície mais antigas (Pd3 e 

Pd2) realçados na superfície geral do Pdl , dos quais derj^
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vam-se os rios consequentes mais longos 

Genese do Relevo Nordestino; Estudo Atua 

t o s . Separata da Rev. Est. Univ-, 2\- 3, a 

cife, 1968.

Conceituou-se, aqui, Sertão e Litoral de acordo com M.C. 

A., nos trabalhos: Paisagens e Problemas do Brasil, A

Terra e o Homem no Nordeste, pag. 105 - 106 e 23 - 25,res 

pectivamente. L itoral, a franja I itoranea que se ejvtende 

com algumas interrupçoes do Rio Grande do Norte ate a 

Bahia, com largura variavel sempre inferior a 100 Km, cor 

respondendo aquilo que e conhecido na I iteratura geografji^ 

ca brasileira como Mata, devido ao clima umido e a flores 

ta que ocupava por ocasi ao do descobrimento^. Sertão, com 

preende as grandes extensões do interior nordestino, mais 

3/4 de área regional- E a area das chuvas poucas e espar 

sas, das secas periódicas, dos rios temporários, vegeta 

çao espinhosa e agressivas da caatinga, da populaçao rare 

feita e da pecuaria extensiva. É a area mais extensa, o 

cupando aproximadamente 49% da região nordestina, caracte
. . * t

riza-se pelo clima quente e seco, sujeito a secas periodj^ 

cas.
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- POVOAMENTO INICIAL

Havia uma propriedade pertencente à J ijaiJGapr&fa de

Menezes, tida por herança de seus antecedentes* J£> í>r. Joao Cor 

rei a de Menezes coube-lhe parte desta propriedade, por herança 

paterna em grande extensão. Era conhecida esta propriedade, por 

Pau Careta, ignorJ^se a origem do nome. 0 Sr. Joao Correia de 

Menezes construiu sua fazenda nesta propriedade, a qua! denomjí^ 

nou-se de "Fazenda Galante". Nesta epoca era o prefeito de Cam 

pina Grande, o Coronel Cristiano Lauritzen, que por ser polítj^ 

co, se relacionava com o proprietário Sr. Joao Correia de Mene 

zes. Pois, como e de costume, os políticos buscam nesses pro 

prietarios o apoio político, uma vez que esses proprietarios 

t^jjfuma grande influencia na região .a ciue perfrntneir»

Surg ^ i a q u e  Ia epoca a ide ia de construção de uma estra­

de ferro, que passaria nessa região. Como se sabe, o primeiro 

trecho de estrada de ferro construído no Nordeste foi em terrj^ 

torio pernambucano. Era a "The Great Western of Brazil Rail- 

Way C. L.". 0 seu prolongamento visava a penetraçag deste tipo

de transporte na Paraíba, onde ja estava em trabalho, desde de

1880, a estrada de ferro "Conde d'Eu", empresa organizada 

Londres.

em

Avançaram as duas pontes de linha. 0 ramal de Timbauba

a Pilar ficou concluído em 1900. No ano seguinte, chegou a Ita

baiana. Estava feita a junção do lado da Paraíba, avançando de

Mulungu, entrou em A lagoa Grande em 1901. Ficaram as duas ex

trem idades, A lagoa Grande e Itabaiana, olhando para Campina -

Grande. Tinha que partir de um dos pontos, subir a Borboreraa,
<•» »  ^

alcançar Campina Grande, o Sertão. Começou então, a controver 

sia sobre que seria o mais conveniente. Entraram em jogo os iri 

teresses de grupos, de classes, de lugares. 0 comercio da Capj_ 

tal, temendo a concorrência do Recife. Cristiano Lauritzen era
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o batalhador incansável do prolongamento. Por
V  C

jou ao Rio de Janeiro, para tratar do assunto. \Mi(|firava''r,-irr\nJ
chegada da estrada de ferro a Campina Grande o prob aximo

da cidade, o que iria permitir o seu desenvolvimento rápido, 

assegurando-1 he a hegemonia no interior de todo Nordeste. Acej_ 

a princípio, o prolongamento de Alagoa Grande e, depois, 

defendá^d^a prossecuçao da linha de Itabaiana^^.

Poisjno caso, o tragado de Alagoa Grande atravessaria 

os brejos de Alagoa Nova e Serra Redonda; por sua vez o de Ita 

baiana atravessaria os centros algodoeiros de Mogeiro, Inga, Fa 

gundes e Galante. 0 engenheiro interessado era de Recife, o 

Dr. Tomaz Mindelo. Junto ao seu advogado, foram a Fagundes, so 

licitar de um proprietario, o Coronel Gustavo de Farias Leite, 

homem de posição financeira elevada na região, a passagem da es 

trada de ferro, por sua propriedade. 0 Coronel negou o pedido 

dizendo: "Nao quero prejudicar minhas propriedades, procure ou 

tro que ceda ao seu pedido". Segundo dizem, este Coronel tinha 

ciúmes de umas moças que possuía, daí nao aceitar a estrada de 

ferro nas suas terras.

Daí o engenheiro dirigiu-se ao Sr. Joao Correia de Mene 

zes, que logo aceitou o pedido, cedendo a faixa de terra para a 

estrada de ferro, como também o local e o terreno para a funda 

çao de um povoado.

0 engenheiro, acompanhado de seu advogado Dr. Jose de 

Melo, da Companhia Inglesa "Great Western", exigiu 50 braças de 

terra, isto e, de Iargura como doaçao. 0 qual foi cedido sem 

nenhuma duvida, pois isto so viría beneficiar suas terras e au 

mentar o comercio do algodao.

0 desembargador de Campina Grande, Dr. Antonio de Meira 

Trindade, era membro da família do Dr. Severino Cruz, medico e 

amigo da família Correia. Como políticofDr. Antonio de Meira 

Trindade^ chamou Joao Correia de Menezes e conferiu-lhe o título
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de Major, sem que o mesmo nunca tivesse serviçol 

gue em anexo a xerox da sua carta patente de Maj< 

los eram conferidos às pessoas influentes na poIíticlT^I1pdSsuido 

ras de condiçoes financeiras. Estes estavam sempre a disposição 

do Governo e nao recebiam nenhum ordenado. Era cargo de confian 

ça, em "defesa da Patria". Serviam como testa de ferro do Gover 

no, manipulando a populaçao na sua area de dominaçao.

Dado o título ao fundador de Galante, Joao Correia de 

Menezes, Dr. Antonio Trindade entregou-lhe 100 praças (soldados) 

para sua ajuda e, tomar conhecimento da revolta dos matutos, que 

levantou-se no dia 07 de novembro de 1874 em Fagundes, 20 quilo 

metros lado sul de Campina Grande, em contestação ao novo siste 

ma decimal métrico adotado no Brasil. Movimento este conhecido 

como, "Quebra Quilos", no dia do levante, magotes de matutos sur 

giam armados de cacetes, paus, pedras, proibindo a cobrança dos 

impostos e quebrando cuias de medir. A polícia e r ^ g r a n d e  re 

pressora do movimento.

Quando os revoltosos do movimento "Quebra Quilos' se

deslocaram de Fagundes para Campina Grande, passando na "Fazenda 

Galante", encontraram-se com o exercito, que o Dr. Antonio Trin­

dade enviou ao Major Joao Correia, para manter a "ordem" na re 

gijjg^gue lhe foi confiada. Este encontro se deu numa tremenda 

revolta, entre o exercito e os revoltosos do "Quebra Quilos",cojn 

seguindo o exercito reprimir o movimento.

0 "Quebra Quilos", alem da Paraíba, se estendeu ao Rio 

Grande do Norte, Pernambuco, Bahia e ate ao Rio de Janeiro.

A vida do povoado continuou. Seus primeiros comereian 

tes foram: 0 Sr. Vicente Firmino; Antonio Batista, com a primej_ 

ra loja de tecidos e miudezas; Francisco Dunda, com uma vapor de 

descaroçar algodão; Sr. Ludjero Dias, comerciante; Manoel Matias 

Amorim, com a primeira padaria e compra de algodao.
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Em 1905 começou a construção da estra 

1907, foi inaugurada. 0 trem partiu de Recife, 

dei rol as e ramagens. Toda a populaçao acorreu ao
W  0 P  V

çao para assistir ao espetáculo, dando vivas, gritavawt de ale 

grias. 0 primeiro agente da Estaçao (ponto de parada), foi o 

Sr. Antonio Cabral. 0 nome da Estaçao foi Álvaro Machado em ho 

menagem ao Governador da Paraíba.

A região passou a ser chamada de Galante, este nome orj^ 

ginou-se de dois motivos: 0 primeiro pela beleza natural, vistas 

panoramicas de seus planaltos, com suas montanhas verdejantes que 

o circundavam; o segundo pela simpatia e elegancia do engenheiro 

Tomas Mi odeio* ao avista-Io os habitantes exclamaram - que moço 

galante! Sua beleza natural e sua comun icat i vi dade com as pessoas, 

foi^ima grande atraçao.

Em 1910, o Major Joao Correia construiu o mercado publj^ 

co, um casarao de taipa aberto, com tarimbas para açougues e pe 

quenos quartos para hotéis. 0 sal ao ficava para os bancos da 

feira, com a miudeza, sapatos, fazendas, etc.. A feira era muj^ 

to forte, tudo se podia comprar, encerrava-se as cinco horas da 

tarde.

Em 191 o. Galante então ja era uma povoaçao.

Em 1920, foi construída a capela, cujo terreno foi doa

do pelo fundador, tendo como padroeiro Santo Antonio, do qual

eram devotos todos os membros da família Correia. Hoje temos co
• ^

mo padroeira, Nossa Senhora da Conceição.

As primeiras missas eram celebradas pelo Vigário de Cam 

pina Grande "Mons. Salles" que chegava em Galante a cavalo. 0 

segundo padre, foi Joao Anofre, Vigário de Fagundes, tornando-se 

pároco de Galante.

Em seguida fundou-se uma escola elementar primaria, tejn 

do como Diretora, D. Izaura Chagas. Ensinava a Ier e escrever.



como também trabalhos manuais.

Em 1923, funda-se a segunda escola pri 

mentar, tendo como professora D. Otília Araújo

Em 1924/ foí criado o primeiro cartorio de Registro Cĵ  

vil. Era Escrivão de Paz (Oficial Publico), o Sr. Antonio Faus 

tino da Silva Amorim, genro do Major Joao Correia/ que era casa 

do com a Sra. Clara Correia de Menezes, filha do fundador. Foi 

criado um Juizado de Paz, o Sr. Ludgero Dias Silverra, que traba 

Ihou vários anos com o Escrivão Antonio Faustino da Silva Amorim.

Continuando^ o progresso de Galante, foi fundada uma De 

legacia de Polícia, em uma pequena casa residencial. Mao havia 

prédio proprio.

Em 1924 no dia 19 de julho, faleceu o fundador de Galari 

te, com 82 anos de idade, cego, mas lúcido, morreu a caminho do 

povoado de Galante, proximo a sua fazenda, num domingo a 14 ho

ras. Esta sepultado no Cemiterio de Fagundes. Nessa epoca Ga

lante nao poussuía cemitério, sendo construído um, em 1933-

Em 1936, foi nomeada para Galante a Professora Na ir Ba 

tista Gusmão. Em sua gestão fundou-se o Grupo Escolar "Mons. 

Salles". Era Governador da Paraíba, Dr. Argemiro de Figueiredo. 

Por motivos políticos, Nair foi transferida para Campina Grande.

Em 1937/ assumiu a cadeira de professora D, Carmem Eloy 

Dunda, diretora do educandario, com duas professoras auxiliares, 

nomeadas para ensinar: Julita Bezerra e Raminha Goes.

Galante daí foi prosperando, até quefem 1938, passou a 

categoria de Vila.

Na periferia rural de Galante, encontramos vários sj_ 

tios, bastante habitados, como o Sítio Santana, Sítio Bi to, S_í 

tio Surrao, SÍtio Massape, alem de outros que existiram antes de 

Galante, como o SÍtio Tatu de Baixo e o Tatu de Cima e a Fazenda 

Luango.

- Freitas, Marbene Mareia Moizi
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- POPULAÇÃO E ESTRUTURA FUNDIÁRIA DE GALANTE

09-

Para nao fugir da regra em relaçao ao Nordeste, Galante 

possui uma populaçao rural maior que a urbana, e o que comprova 

o Censo de 80, onde a populaçao urbana e de 2-668 habitantes e a 

rural de 3-704 habitantes, com um total de 6-372 hab.. E isto 

tem grande importância para a compreensão dos problemas da te£ 

ra, das relações de trabalho e, consequentemente, dos níveis de 

vida da populaçao no campo.

Primeiramente, e bom mostrar as divergências econômicas, 

entre a populaçao rural e a urbana- Nesta, a sua maioria e com 

posta de funcionários públicos municipais^ ', assim como, de fu£ 

cionarios públicos estaduais e de comerciantes. Ao lado de uma 

populaçao rural, onde encontramos um pequeno grau de pequenos pro 

prietarios que, conforme a qualidade das terras que possuem, as 

vezes tem um padrao de vida razoavel. Ha também aqueles que pa 

gam renda aos proprietarios e cultivam por sua própria conta, e 

final mente, o grande Iatifundiario que, possui o morador, o va 

queiro, o trabalhador de alugue! e o diarista, este so vai encon 

trar trabalho em tempo de plantio do capim/ passando este perío 

do desocupa uma grande massa de camponeses, que irao buscar em 

pregos nas zonas de canavial em Pernambuco, e o que se chama de 

"boias frias"- Quando nao migram para as cidades ja congestiona 

das do Nordeste e Centro-Sul do País. Outros procuram alívio tem 

porario nas numerosas frentes de trabalho de emergência, abertas 

pelo Governo durante os anos de seca, o que nao passa apenas de

um mero paliativo e, um meio de explorar a mao-de-obra barata,
t í  , .... '*0,**‘ . , .
^ -- ---- ----- os poucos propr letar ios I atĵ

f
para os únicos*^ se beneficia X .

fundiários, por que e em suas terras que sao construídos os açu 

des.

0é M

Aos poucos, a diferença de populaçao rural em relaçao a 

urbana, vai se invertendo e a populaçao rural vai sendo transfe 

rida para as cidades, nao so devido a seca, mas prÍncipalmente
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IO.

pelo processo de expansao capitalista que vai tanger a população 

dos campos para as cidades. Nos latifúndios, ja encontramos uma 

pequena mecanizaçao que, como consequência, vai desocupar força- 

de-trabalho empregada no campo, gerando assim o desemprego, que 

ira fazer parte nos grandes centros, do exercito industrial de 

reserva.

NOTA:

(l) - No caso a Prefeitura Municipal de Campina Grande. Todas as 

atividades do Distrito, tanto economica, política e social, 

estão ligadas a Campina Grande.
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II

- ECONOMIA ALGODOEIRA

A partir do século XIX, graças a descoberta da maquina a 

vapor, o algodao passou a ser largamente consumido na Europa pe 

Ia florescente industria de tecidos. A cultura algodoeira, fej_ 

ta no Nordeste desde o início da colonização, teve uma fase de 

estagnaçao durante o século XVII e a primeira metade do século 

XVIII. Desenvolveu-se, depois, em função da fabricaçao de teci^ 

dos ordinários usados na vestimenta dos escravos e, mais ainda, 

em consequência da revolução industrial, com o desenvolvimento 

da industria têxtil que então se processava na Inglaterra. Portu^ 

gal, como usufrutuario de nossas riquezas, ganhando somas enor 

mes como intermediario entre o Brasil e a Inglaterra, estimulou 

a cultura deste produto e criou em 1751 uma estação de inspecção 

do algodao e, logo apos, uma Alfândega do Algodão. A sua cultu 

ra, que se inicia na região umida, logo se propagou para o Agres 

te e o Sertão como que repelida pela cana e pelo clima. Mas, se 

nas épocas de baixa do preço o algodao recuava para o Agreste, 

deixando a Mata livre para a cana, quando subia o preço ou quari 

do havia crise na industria açucareira, a cultura do algodao a 

vançava em direção ao l i t o r a ! ^ \  <

Sendo cultura de Ciclo Vegetativo Cup^o, e produto indu£ 

trializado por comerciantes estabelecidos em vilas e povoaçoes, 

como ocorreu em Galante, e outras localidades na I- metade do se 

culo XX. Através do uso de boi ande iras e descaroçadores, o algo 

dao era cultura de facil adaptaçao ao solo, barata, deixando-se 

associar a fava, ao feijão e ao milho, fornecendo o roçado ao pe 

queno agricultor, a um so tempo. 0 seu curto ciclo vegetativo 

requeria apenas poucas limpas, consequentemente nao ocupava bra 

ços durante todo ano. Por ser um produto leve, o algodao era fa 

ciImente colhido por mulheres e crianças.

A conjuntura imperialista que permite e provoca o surto 

algodoeiro do Brasil se tornara definitivamente desfavorável quan
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do terminar a guerra e o "Eixo" estiver derrotado. Assim sendo, 

que futuro espera a produção brasileira deealgodão ? Em conse 

quencia da grande crise enfrentada pelo Brasil desde outubro de 

1929/ e que se acentuadas exportações de algodao, sofrem uma gran *) 

de redução. Acentua-se o processo de nacionalizaçao da economia * 

do pais, resultando no processo de consolidação de nova economia 

voltada para necessidades do mercado interno. Sobretudo a cul­

tura do algodao. Ao estalar a guerra, a exportação do algodão 

brasileiro vinha efetivamente em aumento contínuo, alcançando em 

1939 o alto nível de 323 - 529 toneladas. Os principais compra’ 

dores do Brasil eram as potências do "Ei xo"! A ^lemanha e o Ja 

pao* ^  fechamento destes mercados pelo bloqueio reduziu conside 

ravelmente as vendas. As perspectivas do apos-guerra nao sao - 

mais favoráveis. 0 algodao e um artigo ha muitos anos em super 

produção mundial. Os Estados Unidos o maior produtor mundial, - 

vem desde 1933 seguindo uma política de restrições e valorização 

artificial

Nao e facil falar da economia algodoeira de um determina 

do lugar, como e o caso de Galante, sem ter que relacionar com

todo um contexto mundial. E importante ter uma visão geral do

que esta acontecendo externamente, para uma melhor . compreensão 

interna, para nao dizer local.

Foi com a Estrada de ferro, que a economia algodoeira se 

expandiu, e teve uma grande importância na economia galantense.

0 período aureo, desta economia se deu de 1935 a 1958, E nao 

foram apenas os grandes proprietarios que se lançaram a cultura 

do algodao, os poucos pequenos proprietarios e moradores passa 

ram logo a semea-lo nos pedaços de terra de que dispunham, asso 

ciando-o ao milho e ao feijão, a fim de colher de um mesmo roça 

do o produto de subsistência e o de venda. Para eles, a prodi£ 

çao era pequena, mas as despesas também eram mínimas, pois inves 

tiam apenas um pouco de trabalho. Tanto a possibilidade de cuI

12.
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13.

ti vo associado, como o fato de ser o mesmo de ciclo vegetativo 
00

curto e de nao ter o agricultor necessidade de industrializar o

produto, fazia com que o algodao se tornasse cultura de ricos e
(3)de pobres. Nenhuma renda era cobrada ao pequeno produtor'' , uma 

vez que havia muitas terras e poucos agricuItores, isto segundo 

a ideologia dos proprietarios. As. reiagoes de trabalho nas gran
Vj ““

des fazendas, era a parceria, q u e ^ u b s t  i tu ida pela relação de 

trabalho assalariado, diarias, (mais comum) empreitadas. A parce 

ria e uma relaçao de trabalho que se caracteriza pela possibilj^ 

dade de divisão dos riscos da produção entre proprietário e tra 

balhador. Nos pequenos sítios^a mao-de-obra utilizada era da 

propria família. Por volta de 1935# foram trazidos muitos fa£ 

dos de algodao de Fagundes (cidade^vizinha), para serem vendidos 

em Galante, onde o Coronel Francisco Dunda, tinha uma maquina de 

descaroçar o algodao, o qual comprava todo o algodao e os trans 

portava em cargas de burro para Campina Grande. Ao chegar em 

Campina Grande, era o algodao beneficiado e transportado de trem 

para Recife^^. Galante chegou a possuir cinco maquinas de des 

caroçar o algodao.

Nos períodos de grandes secas, como foram os anos de

1915# 1930# 1952 e 1958, uma das maneiras de sair da crise era

a queima do algodao nos armazéns, onde o seguro pagava o prejuj_ 

zo 1' e sempre o comerciante pedia o juro, alem do valor, do que 

fora queimado.

0 Sr. Zuza Rodrigues, fazia o papel de intermediario co 

mercial, possuía vários compradores de algodão na região, No eni 

tanto, ele comprava todo o algodao desses compradores, e vendia 

o algodao para a Cleyton.

Se nao fosse a crise de 1929 - 30, a praga da lagarta 

rosada, a expansao dos algodoais paulistas e dos cafezais, o aĵ  

godao ter ia ainda grande importância no nosso seculo^^. Como 

sabemos, em poucos séculos de utilização da terra, houve uma su
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cessão de ciclos economicos. Ciclos determinados pelo apareci 

mento de culturas que substituem outras "geralmente devastadas 

por pragas", como diz M ■ C. A. As economias que vieram substi 

tu ir o algodao em Galante foram: o feijão mu latim, a fava e o mi 

Iho. 0 algodao, como o agave,foram lavouras que carrearam ora 

mais, ora menos dinheiro, deixando em situaçao de miséria a maio 

ri a da popuI acao.

14.

NOTAS:

(1) - ANDRADE, Manuel Correia de.

A Terra e o Homem no Nordeste.

49 ed. pag. 70

(2) - PRADO JUNIOR, Caio

Historia Economica do Brasil.

6$ ed. Editora Brasileira, pag. 291 a 302.

(3) - Aparecem grandes trustes internacionais no Nordeste, que

controlam a circulação internacional dessa mercadoria. 0 

fazendeiro apropria parte desse valor, tanto sob a forma 

de sobreproduto, resultado da partilha do algodao entre e 

le e o meeiro, quanto sob a forma de sobre-trabaIho, no 

"cambao", sob as duas formas oculta-se uma terceira, a reri 

da da terra que raramente e explícita. 0 proprietário em 

sua ideologia, "da" a terra de graça para seus moradores. 

Os grandes fazendeiros, convertem-se num intermediario co 

mercial, que faz as vezes também do intermediario financej^ 

ro, por conta própria ou com recursos das "Tres Irmas, SAN, 

BRA, CLAYTON E MACHINE C0TT0N, para financiar as entre sa 

fras, onde vao realizar, internacionaImente o controle des
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sa mercadoria, juntamente com o intermediario: compra na 

"foI ha", isto e de antemao o preço que ira pagar ao meeiro 

pelo algodao que ele colhera, independentemente das vari^ 

çoes para baixo: se as "tres irmãs" fixarem um preço mais 

baixo, ele descontara do meeiro a diferença entre o valor 

ou o preço ajustado na "folha" e o preço que será efetivja 

mente pago por ocasiao da colheta. (Ver: Oliveira, Francis 

co de. Elegia para uma Re(li)giao, Rio de Janeiro, 29 edj_ 

çao. Editora Paz e Terra, pag. 48).

(4) - A instaiaçao de vias ferreas incentivada pela política-eco

nomica do capital monopolista facilitou o escoamento do al 

godao com transito para o Porto do Recife e, deste, aos 

centros i ndustr i al izasos da Europa, fornecendo Campina Grari 

de também para o mercado interno, em sua fase de implanta 

çao industrial.

(5) - Um fator importante e a hegemonia do Centro-SuI sobre a -

burguesia industrial do Nordeste. Tal fenomeno começa a o 

correr exatamente pela troca de mercadorias, pela invasão 

de mercadorias produzidas no Centro-SuI, onde a produtivj^ 

dade do trabalho estava em crescimento. É neste sentido 

cfje e permissível dizer que, entre "regiões", uma produt_i_ 

vidade do trabalho mais alta numa delas converte-se numa 

especie de novo equivalente geral, o qual, por sua determj^ 

naçao quantitativa, antecipa no capital - dinheiro pressu 

postos os resultados no produto, ou seja, a taxa de Mais- 

Valia e a taxa de lucro. (Ver: Oliveira, Francisco de. Elg, 

gia para uma Re(li)gÍao. RJ, 29 ed.. Editora Paz e Terra, 

pg- 65)-
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- EVOLUÇÃO SOCIAL DE GALANTE

16.

A estrutura da primitiva organizaçao social de Galante era 

o que, precariamente, poderiamos denominar de "Patriarcai", dado 

o núcleo que a ! i se implantou, constituir-se de fazendeiros, va 

queiros e moradores, a! em de criados^ \

Todos os costumes, hábitos e crenças dessa gente se mantj^ 

nham dentro dos moldes de autoridade, rigidez e obediência patrj^ 

arcais. A educaçao da mocidade era administrada com grande rigo 

rismo, especialmente em relaçao aos deveres religiosos e aos de 

obediência aos pais e pessoas idosas. Na educaçao eram raros os
/* 4*0

que iam alem das primeiras letras e das quatros operaçoes funda

mentais. Muitas jovens se habilitavam no conhecimento das artes
. ' .. (2)domesticas .« •

A vida social era muito simplificada. 0 dia começava ce­

do e com ele as atividades que cedo também terminavam. Essa sim 

plicidade so era contrariada nos domingos e dias festivos. De 

uma maneira geral, as festividades do calendário liturgico - re
A#

ligioso - natal - Sao Joao, semana santa, despertavam muito inte 

resse na populaçao.

NOTAS:

(I) - Os primeiros representavam a camada dominante e privilegia 

da da situaçao. Cs segundos, elementos agregados aos prj^ 

meiros, a esses estavam ligados por vínculos de aforamento 

e de serviços. Os últimos, pertenciam a camada oprimida e 

deserdada de quaisquer privilégios - era a mão-de-obra em 

pregada na agricultura e nos serviços domésticos.
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(2) -

^  '7.
n „ * * *  r  /  / / M
0 que no passado rrgo £, i**Ue exceção de camada social, quase 

todas aprendiam a cozinhar, bordar, crochê, costura, etc. 

Atualmente observa-se o contrario, onde existe uma camada 

menos privilegiada, que nao t/vepatrt^acessoae estudar, es 

ta mais ligada as artes domesticas. Enquanto outra camada 

mais privilegiada, a qual teve oportunidade de cursar a ij 

niversidade, na sua maioria est^p^separadas destes afaze 

res, isto e, sem generalizar.
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INFRA-ESTRUTURA ECONÔMICA

18.

- Transportes - Em 1922, deu-se a cheg\cfç^do primeiro' / automo

vel em Galante. AtuaImen^e,9Ga*J-̂ ptv̂  servido 

pela empresa "Vieira Rocha". U transporte na 

região e dificultado pela carência de boas es 

tradas e, quando chove, são frequentes os ato 

Ie i ros.

00
- Telecomunicação - 0 primeiro telefone em Galante, foi coloca

do na primeira gestão de Elpfdio de Almeida 

(década de 50). Era um telefone municipal bem 

rudimentar, nao existindo mais. Atualmente Ga 

Jante dispõe de um posto telefônico. Ainda nas 

comunicações temos, a agência de correio.

- Energia - Primeiramente Galante possui Iampeões nos pos

tes, colocados por Francisco Dunda. Em seguj^ 

guida, tivemos a energia à motor, de Ântonio 

de Melo. Logo apos, a prefeitura instala um 

motor maior. Daí chega a energia elétrica, 

distribuída e comercializada pela Companhia de 

Eletricidade da Sorborema - CELB, integrando o 

sistema de Paulo Afonso.
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INFRA-ESTRUTURA SOCIAL

- Educaçao - As escolas funcionavam

sendo o primeiro prédio, o Grupo Escolar "Mons. 

Sal 1 es", constru-ído em 1936. Em 1968 e funda 

do o Ginásio Comercial "Luso? pertencente a 

Companhia Nacional de Escolas da Comunidade 

CNEC - Esta fundaçao teve lugar no Grupo Esco 

lar "Mons. Sal Ies" a 18 de janeiro. Ainda te 

mos o Grupo Escolar CÍcero Correia de Menezes, 

construído pela Prefeitura Municipal de Campji_ 

na Grande. E as escolas municipais da zona rij 

ral. Embora seja*grande*as dificuldades en 

frentadas pelos estudantes galantenses, conta 

mos com um numero notável de universitarios, 

que se deslocam diariamente de Galante à Campj^ 

na Grande, como também estudantes cursando o 

25 grau. Encontramos muitos jovens impossibj^.

I itados de cursar o 25 grau, por falta de con 

diçoes financeiras, daí uma grande necessidade 

desta escola, que ha vários anos reivindica a
A*

popufaçao. A falta de incentivos governamer* 

tais para a educaçao no Brasil, e um dos gran 

des problemas enfrentados pelos brasiI eiros.En 

quanto precisa-se de verbas para a educação, 

ha um desvio muito grande para outros setores, 

como por exemplo, a indústria armamentista. A 

educaçao esta sempre em segundos planos, isto 

e, quando estes existem. 0 ensino brasileiro 

cada dia que passa torna-se mais elitista. Sa 

bemos que existe um compromisso do sistema com 

o capitalismo, daí o nosso ensino ser de cima 

para baixo, sendo desprovido de carater popu
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B i bIioteca

Saude

Saneamento

Existe uma pequena bibl 

Grupo Escolar

no

20.

0 posto medico funciona na Míni-Maternidade. So 

contamos com a presença de um medico (clínico 

geral) e uma dentista# duas vezes por semana,no 

horário da tarde. Isso mostra a deficiência da 

assistência medica nesse País, onde a medicina 

e do tipo curativa, quer dizer, nao ha uma pre 

vençao contra a doença; so quando ela ja esta 

instalada é que vai tentar-se curar-se.

Se ha um problema cruciante em Galante, e a faj. 

ta d'água. E esse inegavelmente, o mais sério 

problema enfrentado pela populaçao. Sendo um 

caso quase solucionado, pois ja se encontra des 

de 04 de julho de 1983 na caixa d'agua, o I íquj_ 

do precioso, este reservatório tem a capacidade 

para armazenar 150 mil litros. Galante viu jor 

rar a agua do primeiro teste, aguardando a rea 

zaçao do grande sonho que ha anos esperamos.
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P ' -  ASPECTOS SÕCIO-CULTURAIS

Na sua arquitetura antiga# as 

tas de palha.

- Hino à Galante

0 teu peito Galante e fecundo 

Ele tem de seu povo subir 

0 teu seio de herói para o inundo 

Vive aberto buscando porvir;

Coro

Cantando à tua bravura 

Cs teus filhos vencedores 

Chegarao bem animados 

Aos mais belos esplendores;

Um tesouro maior tc aparece 

Ê um ceu bem azul cor de anil 

Onde oculta senhor pai do mestre 

Que abençoa o teu povo febril;

0 teu berço cantando encerra 

Nossa vida# que tens a ganhar 

E a bravura dos filhos na guerra 

£ a vitória da paz cpje e sem par;

La na serra bem alta distante 

Nasce o eco das nossas canções 

Sao os filhos saudando Galante 

Abraçando-o em mil coraçoes.

(A*t onio Catao).
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as% r a m
noites sao comemoradas. A rfĉ fca de Jil*fssa Senho 

ra da Conceição, a padroeira do distrito e a 

Pascoa.

Artesanato - 0 crochê, e o que mais se destaca, quase todas 

mulheres fazem, muitas ganham por novelos de lj_ 

nha, ou melhor, encomenda-se certo trabalho e 

este e pago por novelos de linha desmanchados. 

Temos também o bordado, a tapeçaria, a pintura 

em tecido, etc. A maioria desses trabalhos e 

feito na Escola Domestica, onde todo final de 

ano sao expostos ao publico, e feito a entrega 

dos certificados aos concluintes de crochê, p m  

tura, corte e costura, bordado, etc.

Clube de Maes - 0 Clube de Maes "Iracema PimenteI", foi furi 

dado em !3«lI«71. Segundo o seu estatuto tem a 

finalidade de trabalhar pelo desenvolvimento mo 

ral, social, econômico, religioso e educacional 

das famílias de Galante, através de realizações 

promocionais. Foi constituído inicialmente por 

100 sócias. Ainda segundo o seu estatuto, o 

clube deveria ser orientado ou assistido por 

uma Assistente Social. 0 que na verdade não 

acontece por falta de uma melhor assistência de 

parte do Estado.

Esportes - Temos o Cruzeiro Esporte Clube, fundado em 10 

de novembro de 1972. E o Galante Esporte Clube 

fundado em 10 de novembro de 1972. Ambos filijj 

dos a Liga Campinense de Futebol Amador, disp^u 

tam a Copa Arizona de Futebol Amador.



mais festas como antigamente, Em 1922, tive 

mos um carnaval inesquecível, chegando a sij 

perar o de Campina Grande. Um outro fator - 

de destaque na historia cultural, era as poti 

cas vaquejadas, feitas por Gumercindo Barbo 

sa Dunda e outros fazendeiros da região. Cor\ 

tamos com outras festas tradicionais, como o 

Sao Joao, Sao Pedro, festa de ano novo e a 

festa de concluintes promovida pelo Ginásio 

Comercial "Luso".
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- A EVOLUÇÃO POLÍTICA

- A Luta pela Emancipaçao Política^

23

A despeito do peso que Galante tem na balança política 

de Campina Grande, esse distrito ainda continua relegado ao es 

quecimento por Campina Grande- Isto se deve em parte a falta de 

consciência da populaçao galantense, que tem sido e e manipulada 

por interesses partidários que tem utilizado a questão de emancj^ 

paçao política de Galante contra os legítimos anseios da sua po 

puIaçao.

As tentativas da emancipaçao política de Galante foram 

patrocinadas, na Assembléia Legislativa do Estado pelos seguin 

tes deputados: Álvaro Gaudencio de Queiroz, político da extinta 

U.D.N., Antonio Vital do Rego, político ligado ao Governo Pedro 

Gondim, que lutaram pela emancipaçao política de Galante, Queimai 

das e Fagundes. Esses deputados interessavam-se por essas etnan 

cipaçoes principalmente, porque Fagundes era ãrea de sua dominga 

çao política, visando assim preservar os canais eleitorais do Go 

verno, si tu açao de quase todos municípios do interior da Paraj^ 

ba.

Instruída por certos representantes políticos de determj^ 

nados partidos, receosos de perder sua dominação política naque 

Ia região, a populaçao de Galante tem se manifestado contra a 

emancipaçao de Galante, para o que contribuiu também o então pre 

feito Severino Cabral e o Presidente da Camara de Vereadores 

Williams de Souza Arruda, que alegando a inconstitucionaI idade 

de lei 2626/61, contrataram o advogado Octavio Amorim, para pro 

por uma açao judicial contra os municípios de Queimadas e Fagun 

des, para que os mesmos voltassem a condição de distrito de Cam 

pina Grande. Esse movimento foi contestado pelo deputado Anto 

nio Vital do Rego, político da região, que contratou o advogado
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e professor Àntonio 

rança Publica da Par 

do essa defesa aceita pelo Supremo Tribunal Federal.

Quando falamos no início do trabalho, em interesses par, 

tidarios, foi por que alguns políticos, receiosos de perder sua 

dominaçao na região, pos icíonaram-se contra a emaneipaçao polítj^ 

ca de Galante, pedindo o apoio da comunidade, através de baixo-

ass inados contra a sua separaçao de Campina Grande. Por outro

lado, a populaçao submeteu-se a essa imposição, devido ao fato 

de grande maioria da populaçao galantense ser constituída de futn 

cionários públicos, que temiam sofrer uma baixa nos seus saljí 

rios, e por terem assumidos com esses políticos, compromissos de 

apadrinhamento e filhotismo, ficando assim impossibilitados de 

rejeitarem as medidas tomadas pelos chefes locai.

- Líderes Políticos

Como "líderes" políticos de Galante, tivemos: Anton<fo Jo 

se Rodrigues, representante do PSD, grande proprietário rural de 

Galante, que engrossava a fileira da oligarquia política campj_ 

nense. Foi construído, a partir de projetos seus, o mercado, a 

Igreja, a ponte e o açude público.

0 partido da União Democrática Nacional (U.D.N.), era re 

presentado por Gumercindo Barbosa Dunda, grande proprietário rju 

ra! e chefe político do distrito de Galante. Em pesquisas fej_ 

tas na Gamara de Vereadores, foi encontrado dois projetos de sua 

autoria, n$ 42/66 e nS 143/64# que seguem em anexo. 0 primeiro 

preve a construção de matadouro publico, e nao foi aceito, sendo 

retirado em 25-04.66. 0 segundo substitui o nome das ruas de

Galante e dar nomes de ruas em Galante, sendo aprovado. Foi Pre 

si dente da Camara de Vereadores de Campina Grande. Disputou o 

poder local, com Antonio Jose Rodrigues, e depois com Antonio 

Alves PimenteI, que iniciou sua vida em Galante, como trabalha
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dor de aluguel de Francisco Ounda, recebend^í£<&l o servVçóS 2 

mil reis, vigiando as fruteiras e panhando palha i I m — p m — i o 

gado. Em seguida, empregou-se na loja de tecido do Sr* Severino 

Barbosa, chegando a ser soeio da loja e depois dono.

Representou os seguintes partidos políticos em Galante: 

o P.S.D., ARENA e atualmente o P.D.S.. Ja conta com 23 anos de

dominaçao política em Galante, tendo sido eleito para cinco le

gislaturas consecutivas, obtendo sempre a maioria dos votos. A 

poia os políticos: Álvaro Gaudêncio, Evaldo Gonçalves e EnívaJL 

do Ribeiro*

Projetos realizados: a energia eletrica e calçamento 

(juntamente com Gumercindo Dunda), Grupo Escolar CÍcero Correia 

de Menezes, posto telefônico, posto medico, mini-maternidade. Es 

cola Domestica Estelíta Cruz, Escola Clube de Maes Iracema Pimeji 

tel. Clube de Maes, Grupo Escolar do Jorge, Ginásio, cargos pu 

blicos, carro pipa para o abastecimento da populaçao, o abastecj^

mento d'agua que esta sendo concluído. Segundo o Vereador, em
( 2 )  *

1961, ele trouxe à Galante cultivadores' ' e gado, e em 1965, ma

quinas para irrigar o algodao. Atualmente conseguiu com o Gover

nador mil e cem inscrições para as "frentes de emergências".

Pelo exposto, percebe-se o sistema de compromisso com o 

Governo Estadual, pelo qua! e exercida a sua influencia política 

na região para conseguir votos, ê o "Coronelismo", que segundo 

Vitor Nunes Leal, vem a ser sobretudo um compromisso, uma troca 

de proveitos entre o poder publico, progressivamente fortalecido 

e a decadente influência social dos chefes locais, notadamente - 

dos senhores de terra.

0 "Coronel" e sua clientela, representam o mandonismo, o 

filhotismo, o falseamento do voto, através de obtenção de empr£ 

gos em cargos públicos para seus afilhados, em troca de votos; 11 

ma troca de serviços, uma reciprocidade ou contraprestaçao. E 

assim, tanto se espera lealdade da parte do eleitor pare com o



Coronel, quanto do coronel para com o el

Temos como exemplo concreto, Gal 

funcionários municipais, sem contar com 

dos. A população e vítima deste jogo, por conta de uma situaçao 

social, política e economica, em que, nao dispõe de uma base eco 

nomica, para ser independente. !:, pois, a fraqueza financeira 

da populaçao, um fator que contribui, relevantemente, para mari 

ter o "Coronelismo", na sua expressão governista. Os cofres e - 

os serviços municipais sao instrumentos eficazes de formação da 

maioria desejada pelos governos dos Estados nas eleições, como 

diz Vitor Nunes Leal:

"£ assim nos aparece este aspecto importantíssimo 

do "Coronelismo", que e o sistema de reciprocidade: 

de um lado, os chefes municipais e os "Coronéis", 

que conduzem magotes de eleitores como quem toca 

tropas de burros, de outro lado, a situação pol ítĵ  

ca dominante no Estado, que dispõe do erário, dos 

empregos, dos favores e da força policial, que pos 

sui, em suma, o cofre das graças e o poder da des

graça"

"normal", no período das eleições, em Galante, saírem 

os chefes políticos e seus cabos~eleitora is em visitas pelas ca 

sas, carregados de presentes, como, tecidos, sandãlias, tijolos, 

cimento, dinheiro, etc. Sendo que, num envelope juntamente com 

o dinheiro, vai a cédula do voto. É de fato, um verdadeiro foJ_ 

clore eleitoral, que tem um significado patente, pois revela uma 

verdadeira "compra" de voto. Neste caso, nao e a eleição o mo 

mento de barganha ou de reciprocidade de dons. 0 indivíduo da 

seu voto por que recebeu um benefício, ou por que espera ainda 

recebe-1 o .

-  F r e i t a s ,  Marbene M are ia  Mo

A respeito, diz ainda o mesmo autor:
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"Em sua situaçao, o trabalhador Irâjr̂ pl 

rio pretender que esse novo pari

cia do seu direito a uma vida melh b i t ' # por 

ele com independencia cívica. 0 lógico e que pre 

senciamos: no plano político, ele luta com o "Coro 

nel" e pelo "Coronel". AÍ estão os votos de cabre£

to, que resultam, em grande parte, da nossa organj_
~ . , „ ( 4 )zagao econômica rural

Ao contrario das antigas eleições, nesta ultima de 1982,

0 P.M.D.B. teve um considerável numero de votos. Chegou em Gja

1 ante Àntonio Martins e fundou um Grupo de Açao Comunitária, que

na sua primeira reunião, deixou bem claro nao ter nenhuma vinctj

I açao política. Em seguida Antonio Martins, candidatou-se Vereda

dor pelo P.M.D.B., procurou utilizar o trabalho do Grupo de Açao

Comunitária para se eleger e obteve apoio de uma boa parte da po
-  ( 5 )pulaçao . 0 P.M.D.B. chegou a obter 502 votos aproximadamente.

Ha muito, que existia nos galantenses uma vontade, que estava a 

bafadayde ir às ruas, para protestar e dar um basta a si tuaçao 

existente, a este regime ditatorial, a estes pacotes, a estes de 

eretos que cada dia aumentam o sofrimento dos brasileiros. E

foi, apoiando Antonio Martins, juntamente com Ronaldo Cunha Lima, 

que foi concretizado esse protesto que estava camuflado. Hoje Ajn 

tonio Martins e sub-chefe do distrito de Galante, estando a maio 

ria da populaçao insatisfeita com a sua administraçao, pois ele 

tem perseguido vários funcionários públicos do P.D.S., e ate ago 

ra nada de concreto foi realizado.

NOTAS;

(I) - Trabalhos contratado por tempo e preço determinado.

(2) - Serve para cultivar a terra e remove-Ia para o plantio do
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(3) - LEAL, Vitor Nunes. Coronel ismo, Enxada^

e o Regime Representativo no Brasil.

Alfa-Omega, 1975# P9« 45-

(4) - LEAL, Vitor Nunes. Coronelismo. Enxada e Voto; 0 Município

e o Regime Representativo no Brasil. 29 ed«, Sao Paulo 

Alfa-Omega, 1975# pg- 25-

, , ^ 1
(5) - A outra parte, que e a maioria# esta ligada ao Governo,por

t e r ^  cargos públicos e outras vinculaçoes, receiav^*/ pe£ 

der seus empregos.

ANEXO:

Projeto de Gumercindo Dunda

Projeto n- 42/66 - Autoriza construção de Matadouro Publico no

Distrito de Galante. Retirado em 25-04-66.

Projeto ns 143/64- Muda nomes de ruas e dar nomes de ruas na Vĵ

Ia de Galante, deste município, confeccionar^ 

do placas respectivas.

Parágrafo |9 - 0 trecho denominado rua do Comercio, partindo da

esquina do Mercado Publico ate a esquina do pne 

dio que pertence a Manoel Matias de Amorim, ponto 

de partida e chegada de veículos para esta cidade, 

passará a ter a seguinte denominação "Rua Manoel 

Correia de Menezes";

Parágrafo 2 9 - 0  trecho partindo da esquina dos armazéns que pe£ 

tencem a Jesse de Araújo Menezes, ate os prédios 

pertencentes a Joao de Souza Campos, passara a



Parágrafo 3- 0 trecho denominado Rua Visconde de Pelotas, pa£ 

tindo da barbearia de Esteliano Gomes, ate esqui 

na da padaria de Francisco Antonio, passara a ter 

a seguinte denominação "Rua Guilhermino Francisco 

Barbosa";

Paragrafo 4- - 0 trecho compreendido entre a esquina do posto - 

Fiscal Estadual, ate o Grupo Escolar Monsenhor 

Salles, passara a denominar-se "Rua Joao Bernard^ 

no de Souza";

Paragrafo 5 2 - A atual Rua Manoel Gustavo de Farias, passara a 

denominar-se "Rua Miguel Alves de Melo";

Paragrafo 6- - A Rua conhecida por Rua da Palha/ partindo das

esquinas dos prédios pertencentes a Teogenes Gue 

des, de um lado e Josafa Gonçalves do outro, ate 

encontrar a linha de ferro, esquina do prédio de 

Josue Gonçalves, passara a denomínar-se "Rua Mja 

jor Joao Correia";

Paragrafo 7~ - A Rua Nova, passara a denominar-se "Rua Francisco 

Vitoriano de Luna";

Parágrafo 82 - A Rua denominada "Paraná", partindo da^linha de 

ferro, ate encontrar a fazenda Galante que deu o 

nome a VÍ Ia passará a denominar-se Rua Antonio 

Faustino Amorim";

Parágrafo 92 - 0 trecho partindo do Grupo Escolar Monsenhor SaJ[

les, a esquerda, ate encontrar a estrada de ferro 

passara a denominação "Rua Cícero Correia de Mene

zes";



Paragrafo 10® - A atua! Rua do Cruzei

"Rua Maria Menezes de Amor

Paragrafo II~ ~ A rua denominada "Rua da Volta" permanecerá o

mesmo nome;

Paragrafo 12® - A rua denominada Cha da Alegria, continuara com

o mesmo nome.

27 de abri! de 1964»

Gumercindo Sarbosa Dunda (Presidente da Câmara).

Antonio Alves Pimente! (Vereador)

- Emenda n e I, ao Projeto de Lei n® 143/64 

Acrescenta-se:

0 local denominado Praça Coronel Francisco Barbosa Dunda, 

ficara com a mesma denominação, partindo do começo da Rua Major 

João Correia de Menezes e da Estaçao da Rede Ferroviária, até a 

esquina do Mercado Publico, onde começa a Rua Manoel Correia de

-  F r e i t a s ,  Marbene Mareia

Menezes



0 ponto de partida paro a historia do povoamento de Ga 

I ante foi o núcleo famil iar formado em torno do então Major da 

Guarda Nacional# Joao Correia de Menezes# que obteve por heran 

Ç a  uma propriedade fundi ar i a# onde construiu sua fazenda, denomji^ 

nando-a "Fazenda Galante".

De grande importância foi também a chegada da estrada de 

ferro, em 1907# para a expansão do núcleo urbano galantense# ou 

seja, a construção das primeiras casas# do mercado público, da 

Capela# Escolas# Cartorio de Registro Civil# etc., bem como para 

a expansao da agricultura algodoeira# facilitando assim o trans 

porte dessa mercadoria. A cultura do algodao contribuiu também 

para o crescimento da rede urbana# onde foram depois instaladas 

maquinas de descaroçar o algodão.

Galante foi assim crescendo e hoje pode contar com uma 

empresa de ônibus "Vieira Rocha", um posto telefônico# Agencia 

de Correios# energia eletrica# grupos escolares, ginásio# posto 

medico# etc. Por outro lado# falta um colégio de 22 grau# calça 

mento nas ruas# uma biblioteca publica# um clube# etc.

Na situaçao atual em que se encontra o distrito, nao e 

viável a sua emancipaçao política da Prefeitura de Campina Grani 

de# pelo fato da populaçao nao ter uma base economica independer^ 

te (seja comercial# agrícola ou industrial)# dependendo da cria 

çao e ocupação dos cargos políticos ligados ã adm in istraçao munj^ 

cipal campinense para sobreviver. Se Galante passasse a cond_i, 

çao de cidade# isto vir ia acarretar uma baixa nos salarios dos 

funcionários públicos galantenses, face a extrema pobreza da eco 

nom i a Iocal«

Por outro lado, a política de Galante tem sido ate hoje 

o resultado puro e simplesmente de um jogo político, ou seja, de 

um sistema de compromissos (ou troca de favores) entre o governo
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municipal e estadual e os chefes polític<^Nfocais, atraveã do 

qual, para se conseguir votos em favor de cfcirtdi deçf^^^sj^uac ion is 

tas, o governo "cede" empregos e cargos púbIi cos '8ôs^ eventuais 

"eleitores" de cabestro... £ o que chamamos de coronelismo urba

no.

Buscando soluçoes pol iticas para os problemas da comunj^ 

dade galantense, o que nos resta fazer e contribuir para que a 

populaçao local se conscientize de seus problemas e necessidades, 

através de seminários, palestras, debates, enfim, de uma ampla 

discussão, de modo a que ela possa eleger melhores representan, 

tes junto a Gamara de Vereadores de Campina Grande, para que eles 

reivindiquem perante o Prefeito melhores condiçoes de vida e de 

vida e de trabalho para o distrito.

c importante frisar que este trabalho nao vai terminar 

por aqui, mas que dara margem a trabalhos futuros mais aprofund^ 

dos, pois, se a historia continua, nos temos de prosseguir...
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